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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Novas configurações do campo nas 
sociedades contemporâneas vêm resultando na 
denominada nova ruralidade. Nesse cenário, 
o meio rural ultrapassa a dimensão agrícola, à
qual esteve vinculado durante bastante tempo,
e abarca uma multiplicidade de funções, dentre
as quais se destaca o turismo. A presente
pesquisa analisou a vivência na propriedade da
família Pierina D. Grassi e Bózio sob a ótica do
Desenvolvimento Rural Sustentável, identificando
o ordenamento territorial, conceituando ruralidade
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a partir da vivência no campo, caracterizando o Turismo Rural na Agricultura Familiar 
(TRAF). Para tanto, foram adotadas, além de metodologia participativa, técnicas como 
a observação participante e a coleta de depoimentos gravados. 
PALAVRAS-CHAVE: Rural, ruralidade, desenvolvimento, turismo.

RURAL TOURISM OF FAMILY AGRICULTURE
ABSTRACT: New configurations of the field in contemporary societies have resulted 
in the so-called new rurality. In this scenario, the rural environment surpasses the 
agricultural dimension, to which it has been linked for a long time, and it covers a 
multiplicity of functions, among which the tourism stands out. The present research 
analyzed the experience in the property of the Pierina D. Grassi and Bozio family 
from the point of view of the Sustainable Rural Development, identifying the territorial 
planning, conceptualizing rurality from the experience in the field, characterizing Rural 
Tourism in Family Agriculture (TRAF). For this purpose, participatory observation 
techniques and the collection of recorded testimonies were adopted, in addition to 
participatory methodology.
KEYWORDS: Rural,,rural, development, tourism.

1 |  INTRODUÇÃO
Turismo rural é uma ferramenta para a promoção do desenvolvimento das 

zonas rurais, principalmente propondo uma nova possibilidade de geração de renda, 
complementar e comprometida com a ruralidade FREITAS (2003).

No âmbito da agricultura familiar, o turismo rural apresenta-se como um 
meio de aquisição de renda suplementar, como uma oportunidade de compartilhar a 
vivencia das ruralidades, demonstrando as externalidades da vida no campo. 

Neste norte, o presente estudo pretendeu realizar uma entrevista semi-
estruturada com a Família Pierina D. Grassi e Família Bózio, integrantes do circuito 
sabiá, buscando entre vários outros pontos as perspectivas para o futuro do turismo 
na propriedade e as experiencias propiciadas pelo Turismo Rural nas esferas 
ambientais, culturais e gastronômicos nas propriedades.

Quanto aos objetivos, a pesquisa foi tipificada como exploratória e descritiva, 
pois permitiu observar, registrar, analisar e correlacionar fatos ou fenômenos sem 
manipulá-los, uma vez que foram obtidos onde ocorreram (GIL, 2010). 

2 |  METODOLOGIA
O cenário de pesquisa deste trabalho contempla-se no município de 

Matelândia, localizado no Oeste do Paraná, local com forte viés da agricultura, 
sendo esta sua principal fonte de economia, onde grande parte da produção provém 
da agricultura familiar e do turismo (IBGE, 2006). O sujeito da pesquisa foi a Família 
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Pierina D. Grassi e a família Bózio, agricultores familiares que desenvolveram o 
Turismo Rural na região de Matelândia inserida no Circuito Sabiá.  

Estas experiências foram visitadas a partir de roteiros organizados pelas 
disciplinas de Extensão Inovadora e Desenvolvimento Rural Sustentável e Métodos 
de Pesquisa Interdisciplinares e Participativos, do Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Rural Sustentável – PPGDRS, da Unioeste, Campus Marechal 
Candido Rondon – PR.

As ferramentas metodológicas utilizadas para atingir os objetivos desta 
proposta se constituem em metodologias participativas. Realizou-se entrevistas 
semiestruturadas, que geraram um levantamento de problemas, sistematização e 
priorização de demandas; observações assistemáticas, e diagnóstico participativo 
(KUMMER, 2007). 

Realizou-se com a Família Pierina D. Grassi e Família Bózio uma entrevista 
semi-estruturada, os principais temas que foram tratados: Histórico da propriedade, 
dificuldades encontradas, desenvolvimento do turismo rural, perspectivas para o 
futuro do turismo na propriedade. 

A entrevista é uma ferramenta pela qual se objetiva obter informações, por 
meio de uma conversa profissional. Para Lakatos e Marconi (2003, p.195), “é um 
procedimento utilizado na investigação social, para a coleta de dados ou para ajudar 
no diagnóstico ou no tratamento de um problema social”. 

O trabalho apresentou metodologias de abordagem qualitativa. A pesquisa 
qualitativa é, na definição de Richardson (2011, p.79-80), “a busca por uma 
compreensão detalhada dos significados e características situacionais dos 
fenômenos, procurando os aspectos subjetivos dos fenômenos e as motivações não 
explícitas dos comportamentos”, ressaltando as particularidades e a complexidade 
dos fenômenos, comportamentos e situações (RICHARDSON, 2011).

3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Circuito sabiá 
O Circuito Sabiá - Turismo na Agricultura Familiar, no município de Matelândia, 

Estado do Paraná, surgiu 2007, e é composto atualmente por três famílias de 
agricultores rurais (Família Grassi, Família Nona Grassi e Família Bózio), que 
realizam visitas integradas às propriedades, formando um roteiro de contemplação, 
de conhecimento da cultura local e de integração com a natureza. 

Como característica do Circuito, as famílias mantêm todas as atividades 
produtivas da agricultura familiar, assim o turista poderá vivenciar a ruralidade, 
participando do cotidiano dessas famílias, vivenciando sua realidade cultural típica 
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do campo, e saborear alimentos naturais.  
Sua origem remonta o ano de 2004, quando se deu início ao desenvolvimento 

de um Projeto Piloto de Turismo Rural na Agricultura Familiar-TRAF, nas microbacias 
do Rio Xaxim e Sabiá, no município de Matelândia, Estado do Paraná, desenvolvido 
por várias entidades, juntamente com o Ministério de Desenvolvimento Agrário - 
MDA e o Ministério do Turismo – MTUR. 

O projeto foi executado pela Fundação de Apoio a Pesquisa, Extensão e 
Ensino em Ciências Agrárias – FUNPEA, em parceria com ITAIPU BINACIONAL, 
EMATER e UNIOESTE, com o apoio das Prefeituras Municipais de Matelândia e 
São Miguel do Iguaçu.

A escolha do município de Matelândia, deu-se na finalidade de aproveitar a 
Bacia hidrográfica da região, que oferece várias cachoeiras e rios, o que é atração 
para os turistas que vem em busca de tranquilidade e belas paisagens.

3.2 Famílias pertencentes ao circuito sabiá

3.2.1 Família Pierina D. Grassi

A família de Pierina D. Grassi, chegaram a Matelândia, há 44 anos, vindos do 
município de Antônio Prado. Estado do Rio Grande do Sul. Após desbravar a região, 
iniciaram seu cultivo, com plantio e criação. 

No dia 1 de junho de 2005 a Propriedade Grassi teve a oportunidade de 
receber o representante do Ministério do Turismo Enzo Arns para a primeira reunião 
para concretizar a entrada no ramo do turismo rural.

Em 25 de junho de 2005, a prefeitura do Município de Matelândia, o Ibama 
e a Itaipu, promoveram uma excursão pelo interior de Matelândia para identificar as 
potencialidades do turismo rural.

Em 17 de agosto de 2005, a Prefeitura ofereceu almoço servido na 
Propriedade Grassi para receber para uma reunião o secretário de turismo de Foz 
do Iguaçu, Sergio Lobato Machado. Também estiveram presentes o prefeito Edson 
Primon, o engenheiro Elsídio Cavalcante, e o agrônomo Roberto Lolis, da Itaipu.

Em 14 de julho de 2005, a Itaipu oportunizou a viagem à nossa região e a 
Prefeitura de Matelândia, por iniciativa do prefeito Edson Primon ofereceu almoço 
para recepcionar o representante do Ministério do Turismo para os assuntos de 
Turismo Rural, Enzo Arns. Além deste convidado ilustre, estiveram presentes 
o coordenador estadual da Emater/PR, Ademar Jorge Dressler; Roberto Lolis 
da Itaipu; Lúcio Meireles do Parque Tecnológico Itaipu; Luiz S. Carneiro, diretor 
municipal de Agricultura de Matelândia: Ronalde Jorge Pereira da Silva – Prefeitura 
de Matelândia.

Na oportunidade, a Propriedade Grassi representou a Comunidade de 
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Sabiá numa importante reunião na Câmara Municipal de Matelândia para tratar do 
projeto piloto Turismo Rural na Agricultura Familiar (TRAF) Xaxim e Sabiá. Estavam 
presentes representantes do Ministério de Turismo.

Por intermédio da Itaipu, no dia 7 de setembro de 2005 a prefeitura ofereceu 
um café colonial na Propriedade Grassi a uma comitiva da França que estavam em 
missão especial no Brasil, mais particularmente às regiões Oeste e Sudoeste do 
Paraná. 

Desta missão fizeram parte – Philippe Navassartian, FERT – Grupo 
Associativo Francês que congrega várias representações de cadeias produtivas 
desse País: Pierre Caussanel, Diretor EDE – Camara da Agricultura do Bas – Rhin 
(Baixo Reno – França); Joseph Grimm, Vice-Presidente da Cooperativa Alsace-Lait- 
França e Jean Paul Meinrad.

Em 29 de novembro de 2005, foi promovida a primeira reunião da Rede 
Regional de Turismo Rural na Agricultura Familiar da região Oeste do Paraná, em 
Matelândia, oportunidade que os participantes foram recebidos pela família Grassi.

Em 10 de janeiro de 2006, a Itaipu promoveu uma visita técnica a várias 
propriedades identificadas como “potenciais” para o desenvolvimento do turismo 
rural nas comunidades do Xaxim e Sabiá. 

Na oportunidade visitaram a Propriedade Grassi, Newton Kaminski, 
superintendente de Meio Ambiente da Itaipu, Edson Ingeinczaki, gerente da Divisão 
de Ação Ambiental da Itaipu, Roberto Lolis, responsável pela ação de apoio ao 
desenvolvimento do turismo no espaço rural da Itaipu.

No dia 31 de janeiro de 2006 integrantes do Comitê Gestor do programa 
Cultivando Água Boa das bacias hidrográficas Xaxim e Sabiá, dos municípios de 
Matelândia e Céu Azul visitaram a propriedade, juntamente com dois técnicos da 
Fundação Oswaldo Cruz, do Rio de Janeiro, que estavam desenvolvendo o projeto 
piloto de monitoramento ambiental das bacias Xaxim e Sabiá. 

Nessa reunião foi discutida a implantação do projeto de Turismo Rural 
na Agricultura Familiar das bacias Xaxim e Sabiá, onde foi decidido criação do 
Subcomitê de Turismo Rural para tratar do projeto. 

Em 09 de fevereiro de 2006, a propriedade rural recebeu o primeiro grupo de 
estrangeiros, uma excursão de 45 turistas franceses. 

No mês de março de 2006 a Propriedade Grassi recebeu o coordenador 
nacional da Rede de Turismo Rural na Agricultura Familiar, Ednei Bueno do 
Nascimento, que representou também o Ministério do Desenvolvimento Agrário e a 
Universidade Federal do Paraná, acompanhado do técnico Roberto Lolis, das Itaipu. 
Em vista disto, iniciou-se a história do turismo rural na propriedade, que passou a 
ser conhecida como “Propriedade da Família Grassi”. 

A família passou a servir alimentação para grupos de pessoas, cujo cardápio 
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de origem italiana é composto por tradicionais torteis e agnolini e vinho colonial que 
produzido na própria propriedade. 

Como sobremesa os visitantes podem servir-se de mel de abelha Jataí, 
sobremesas compotas e geleias, mais um atrativo produzido na própria propriedade. 
Podem também apreciar uma belíssima vista, fazer caminhadas pela mata, alimentar 
e tirar leite da criação de cabras, e visitar o parreiral e o pomar.

A família possui na propriedade móveis antigos, um belo jardim de rosas, e 
açudes com diversidade de peixes. Além de uma ampla área de lazer e integração 
com a natureza, rodeada por rios e cachoeiras.

3.2.2 Família Bózio

A Família Bózio faz parte do Circuito Sabiá, tendo como proprietário Francisco 
Bózio e Zilda Bózio. O tamanho da propriedade é de 5 alqueires, e sobrevive da 
produção de leite, aviário e agricultura de subsistência. 

Entre as potencialidades da propriedade, destacam-se a área de lazer na 
cachoeira com espaço para banho; ateliê de artesanato; jardins com várias peças 
de decoração e podas diferenciadas nos pingos-de-ouro. 

O turismo rural da propriedade oferece ao turista banho de cachoeira, passeio 
de trator, visita ao ateliê e venda de artesanato produzido através de sementes, 
bambus e madeira. 

O filho Zilmar Bózio, em sua entrevista, expõe que pretende ficar na 
propriedade e é o responsável pela maioria das mudanças, sendo o incentivados da 
família em aderir o turismo rural, sendo a pousada responsável por aproximadamente 
30% da renda familiar. Nesse sentido passa a transcrever parte da entrevista:

(...) eu trabalho sozinho na pousada, e cuido de tudo, desde cortar 
grama, jardim, limpeza, e fico sempre pensando em o que posso fazer 
de diferente, me faz falta uma mulher, não tenho como servir comida, 
e quem faz é o Grassi, ai fazemos parceria e o passeio completo, 
dorme aqui, come lá e ele faz o café. (...) sic

Conforme acima mencionado, destaca que durante o verão a pousada com 
possibilidade de hospedagem para até 4 pessoas (1 quarto e uma suíte); e quartos 
coletivos para grupos, tem o mês praticamente todo cheio, sendo o maior público 
entidades religiosas em busca de retiro espiritual e associações. 

O inverno ainda é uma época de baixa temporada, sonha em ter o ano todo 
atrativos para os turistas. Dentro das potencialidades Zilmar Bózio busca sempre 
manter o cuidado da propriedade e pretende investir cada vez mais no TRAF.
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(...) no começo alugava para festa, começou muita bagunça e cortei, 
agora só mexo com família e igreja, eles vêm fazer encontro e retiro... 
fazem fogueira e cantam perto da cachoeira, eu faço um caminho de 
fogo e fica bem bonito. (...) sic

(...) minha intenção é sempre aumentar, e investir para a igreja, com 
banheiro bom, palco. (...) sic

 (...) minha intenção é sempre aumentar, e investir para a igreja, com 
banheiro bom, palco. (...) sic

A família trabalha com o TRAF como uma complementação da renda, sendo 
que sua fonte primária de renda é oriunda de aviários.

Todo o artesanato é desenvolvido pelo filho Zilmar Bózio, o qual faz cursos 
oferecidos pela Itaipu e pelo município, na finalidade de ter mais uma renda.

3.3 Turismo rural da agricultura familiar – TRAF
O termo turismo é originário da palavra francesa tour – que quer dizer viagem 

circular, derivada do latim tornare – girar, arredondar. O turístico está relacionado 
com as viagens, com a visita a lugares diversos da residência das pessoas.

Segundo o economista HERMAN VON SCHULLARD apud IGNARRA, 
(1999. p 23) defini o turismo como “a soma das operações, especializadas as de 
natureza econômica, diretamente relacionada com a entrada, a permanência e o 
deslocamento de estrangeiros para dentro e para fora de um país, cidade ou região”.

De acordo com a Organização Mundial do Turismo – OMT (apud OLIVEIRA, 
1998, p.33) o turismo e definido como “o fenômeno que ocorre quando um ou 
mais indivíduos se trasladam a um ou mais locais diferentes de suas residências 
habitual por um período maior que 24 horas e menor que 180 dias, sem participar 
dos mercados de trabalhos e capital dos locais visitados, ou seja, o turismo é o 
deslocamento de pessoas de suas residências, para outras localidades, não 
motivados por razões de exercício profissional.” Este deslocamento seria motivado 
pelo lazer, pela gastronomia local, em busca de descanso, fuga do estresse do dia 
a dia, religião.

As definições de turismo segundo os autores são bastante complexas, pois o 
turismo está relacionado à viagem, e ao deslocamento de pessoas de um lugar para 
outro, mais nem todas as viagens são consideradas Turismo. Uma pessoa reside 
em uma cidade e se desloca todos os dias para outra cidade para trabalhar, não esta 
fazendo Turismo, mais quando um profissional viaja pra um seminário ou congresso, 
ou até mesmo para chegar um negócio fora, esta realizado Turismo.

Conforme LAGE e MILONE (2000), o turismo é uma atividade que gera 
produção de bens e serviços, com o intuito de satisfazer as necessidades do ser 
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humano. Turismo por si próprio não é uma profissão mais é sim um gerador de 
profissões, pois é uma manifestação voluntária que necessita de infra-estrutura 
de apoio qualificado para realização de suas atividades, tais como transportes, 
alojamentos, alimentações, entretenimento, enfim é um complemento entre uma 
atividade e outra, o gerando várias profissões voltadas para o turismo.

De acordo com a revista Turismo Rural em suas Orientações Básicas do 
MINISTERIO DO TURISMO (2008, p.15) as atividades turísticas no meio rural são 
conhecidas nos Estados Unidos e na Europa desde 1950. A partir de 1991 com o 
programa LEADER (programa comunitário de desenvolvimento rural cujos fundos 
são administrados pelos respectivos Ministérios da Agricultura dos países membros) 
muitos países passaram a implementar políticas de apoio ao Turismo Rural, algumas 
iniciativas foram registradas na Alemanha, Espanha, Portugal, Itália, entre outros.

O segmento Turismo Rural e relativamente novo no Brasil esta em fase 
de crescimento, este crescimento pode ser explicado pelas seguintes razoes, a 
necessidade do agricultor rural em diversificar sua fonte de renda, agregando valor 
aos seus produtos, e principalmente a procura de moradores urbanos em reencontrar 
suas raízes, suas tradições, do contato com a natureza, da gastronomia local.

No Brasil visitação a propriedades rurais e uma pratica antiga no Brasil, 
mais apenas na década de 80 passou a ser considerada uma atividade econômica 
geradora de lucros, assim o deslocamento para áreas rurais começou a ser 
encarado como profissão e caracterizada como Turismo Rural, partir disto algumas 
propriedades dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, abriram suas 
propriedades para os turistas.

O Turismo Rural é uma atividade bem recente e o no Brasil teve início no 
ano de 1986, na região catarinense de Lages, segundo Zimmermann (1996, p.21) 
o Turismo Rural foi implantado pioneiramente, no país em 1986 e teve origem na 
necessidade de se criar um produto turístico para o município como alternativa 
econômica, bem como para proporcionar uma nova fonte de renda ao produtor rural. 

Associação Brasileira de Turismo Rural – ABTR conceitua o Turismo Rural no 
Brasil, em quatro conceitos básico: Conservação e preservação do Meio Ambiente, 
Conservação e Valorização do Patrimônio Histórico e Cultural, Incremento de 
Receita, e Ampliar as Oportunidades de Trabalho.

Segundo a Revista Diretrizes para o Desenvolvimento do Turismo Rural do 
MINISTERIO DO TURISMO (2008, p.18), “turismo rural é o conjunto de atividades 
turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometidas com a produção agropecuária, 
agregando valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o patrimônio 
cultural e natural da comunidade”.

De acordo com Vaz (1999), “o turismo rural diz respeito ao conjunto de 
atividades que compõem a vida no campo, envolvendo a experiência do dia -a- dia 
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nas fazendas, o convívio com camponeses, a montaria de cavalos, as plantações, 
as pastagens, o sabor do alimento comido diretamente da fonte”.

 O segmento do turismo rural, além de ser uma alternativa complementar de 
renda é uma ferramenta para conservação dos recursos naturais e valorização da 
cultura local, o turismo se apropria desses recursos e os transforma em bens de 
consumo.

O turismo rural apesar de ser um segmento ainda novo, tem um crescimento 
acelerado ,justifica-se esta expansão ,pela necessidade do produtor rural diversificar 
sua renda é principalmente caracterizada pela grande tendência do público urbano, 
em fugir das grandes cidades em buscar de resgatar suas tradições  e raízes,  do 
contado com a  natureza e com o ar puro do campo.

Turismo Rural é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio 
rural, comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e 
serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da propriedade. 
Tais atividades turísticas no meio rural constituem-se da oferta de serviços, 
equipamentos e produtos.

Para que o Turismo no meio rural seja uma atividade positiva econômica, 
ambiental e cultural, deve ser encarado como uma atividade complementar na 
economia rural, inserida de forma harmoniosa com as demais atividades existentes, 
assim é necessário que a implantação se dê de forma sustentável, 

Turismo Rural na Agricultura Familiar – TRAF é a atividade turística que 
ocorre no âmbito da propriedade dos agricultores familiares que mantêm as 
atividades econômicas típicas da agricultura familiar, dispostos a valorizar, respeitar 
e compartilhar seu modo de vida, o patrimônio cultural e natural, ofertando produtos 
e serviços de qualidade e proporcionando bem-estar aos envolvidos.

O turismo rural, quando praticado de maneira responsável e planejada, 
minimizando impactos degradantes do meio, pode ser uma alternativa de renda para 
os pequenos proprietários e uma forma de inclusão social, pois, muitas famílias são 
beneficiadas através de programas voltados à agricultura familiar.

De acordo com o Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA, O turismo na 
agricultura familiar é uma atividade complementar à atividade agropecuária típica. 

As pequenas propriedades familiares são as que mais geram empregos no 
campo, nelas estão sete de cada dez trabalhadores rurais brasileiros. Os serviços e 
equipamentos turísticos são serviços de edificações e instalações indispensáveis ao 
desenvolvimento da atividade turística e que existem em função desta; 

De acordo com Salvati (2004), O turismo e o espaço rural, não deve ser 
visto apenas a partir da funcionalidade econômica, negócio, mas no sentido de 
transformador social, ressaltando o compromisso que essa atividade deve ter com 
a sociedade
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Para estreitar as relações entre turismo rural e agricultura familiar são 
imprescindíveis estratégias como capacitação, treinamento, profissionalização dos 
empreendedores, criação de redes de cooperação sob a ótica da responsabilidade 
social, principalmente, indicar lideranças e optar pelo trabalho cooperativo são 
fundamentais para sustentabilidade do empreendimento.

Para Elesbão (2014), a compreensão da diversidade do espaço rural 
é necessária para um desenvolvimento rural sustentável, onde a identificação 
do potencial de cada local é necessária para a formulação de estratégias de 
desenvolvimento.

O turismo praticado no espaço rural, conforme define contempla todas as 
atividades praticadas no meio não urbano, que consiste de atividades de lazer no 
meio rural em várias modalidades definidas com base na oferta

O Turismo Rural da Agricultura Familiar – TRAF, é considerada como uma 
Atividade turística que ocorre no âmbito da unidade de produção dos agricultores 
familiares que mantêm as atividades econômicas típicas da agricultura familiar, 
dispostos a valorizar, respeitar e compartilhar seu modo de vida, o patrimônio 
cultural e natural, ofertando produtos e serviços de qualidade e proporcionando bem 
estar aos envolvidos. (GRAZIANO DA SILVA, 1998).

4 |  CONCLUSÃO 
Através do presente artigo, buscou-se apresentar o Turismo Rural e as 

experiências de ruralidade representado pela visão das famílias Grassi e Bózio, as 
quais compõe o circuito Sábia, buscando dar ênfase ao Turismos e a experiencias 
ofertada pelo turismo rural que trazem ao turista a vivencia da ruralidade.

Propiciam uma imersão cultural, social, territorial e principalmente ambiental, 
propondo pensar o ambiente em que se vive de forma simples e sustentável.

Assim, além da proteção ao ambiente natural, a sustentabilidade ambiental 
envolve a sensação de bem-estar e de felicidade individual e coletiva. Tal sensação 
no, entretanto, não se dá no abstrato, mas nas possibilidades reais de atendimento 
das necessidades, materiais e não materiais, sentidas pelos membros da coletividade. 

Questões de ética, ecologia e espiritualidade, são recorrentes nos debates 
e foco de discussão de grandes pensadores, em especial Leonardo Boff (2009, p. 
18), que afirma que “a partir da visão verdadeiramente holística (globalizadora), 
compreendemos melhor o ambiente e a forma de tratá-lo com respeito (ecologia 
ambiental)”.

Dentro da visão holística expõe Leonardo Boff (2009, p.22) a necessidade de 
superar o antropocentrismo, em favor do cosmocentrismo e de cultivar uma intensa 
vida espiritual, sendo essas as experiencias ofertadas pelo turismo rural.
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